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Para: Therêzinhe Helena Mertins Almeida
Rua Miragaia no 823 - Aeroporto - lel.: 4178-8221
09881-43 I S. Bemardo do Campo/SP

Prczada Senhora,

O Grêmio SER Sudeste, uma associaÉo criada em 13/05/'1995, sempre atuou na defesa dos dirêitos
da cÍiança e do adolêscente, segundo as daretrizes da Lei Federal 8069/90 (Estatuto da Criança e do
Adolescente - ECA).

Nossas ataúdades prionzam a orientação e formaÉo dê cidadãos conscientes de direitos e deverês, o
quê nos coloca constantemente em confronto com agentes públicos que abusam da autoridade.

A diwlgaÉo dos diversos espaços de debates, reservados aos populares, depende de um préúo e
preciso calendário, o qual deverá incluir os temas que serâo debaüdos. No caso do Fórum Municipal de
Defesa dos DiÍeitos da Criança e do Adolescênte da Cidade de Sáo Paulo (FMDDCA), nós não temos
recebido sequer o calendário das reuniôes ordinárias, fato este que nos impede uma eficaz participação.

Vejam o oconido na última reunaão ordinária do FMDDCA:
'1. Somente tivemos a eonfirmaÉo de i'eunião ordrnária (de 01/02/2003) na Audiência Pública sobre a

FebemisP, realizada Feia OAB/SP em 29/0112003;
2. Desde o dia 2711212002, o Moümenio Comunidâde dê Olho na Escoia Pública já tinha agendado uma

reunião na Càmara Muniopal (das 10h às 13h) para tratar das violações de direitos na Escola Municrpal
de Bailado (documentos anexos);

3. Em 01,10212003, esperávamos poder pa!'ticipar da reunião do FMDDCA, e, possivelmente, apresenter o
caso da "escola" diretaínente no Fórum. Mas. a coordenaÉo parece que somentc se íêunau a partir das
10h, q-úando já tínhamos o compromisso de recebcr os mais de 20 Baitieipantes da ie-ünião extraordináda
do COEP;

4. Espêrávamos que nosse rcunião pudcsse ser sintética. mes os relatos aprêsentadcs nos obrigaíarn a
cumprir todo o horáno rêservado - a êscola atende mâis de 50O cÍiânÇâs.

A nossa dificuldade em atuaí coniuntamente com o FMDDCA está no fato da coorcjenaÉo defender a
tese de cue haja delibêrações votadas. o que deserracênza um 'Íórum de debates". Além disso. temos
vários exemplos de qLre nem mesmo as .leliberaç6es ap!-o'vaclas êstão sendo cumpridas

O caso do CMDCA é exempler: após as manobras escusas para eleger pessoas e entidades
simpáticas à coordenação. tivcmos a drástica redução das verbas do Furncad (l!!).

Neste ano, teremos diversas "confe!'ências das erianças", nas quais se discutem tudo, menos as
responsabilidades pelos dêscuRrpíimêntos das diretrizes do ECA.

Tanto c Grêmio quanto o COEP sempre priorizaÍam a questão educacional, a qua! sequer faz parte
dâ pauta do FMDDCA. Até mêsmo quando vamos discutir questões básicas, a coorclenaÉo píêfeÍe
desrespeitar a histórica atuaÉo dos nossos membros. Hoje, é muito fácil falar em tortura na febem" e dizer
que o sistema de intemação deve ficar sob a responsabilidade da secretaria da Educação. Muitos,
hipocritemente. ignoram que foi o nosso qrupo gus sustentou publiceÍnentc as dsnúncias ncminais contra cs
responsáveis pelas tortuÍa§, inçluindo até mesmo os go'vEmadores

Caso a senhora tenha qualquer dúvida ou necessite de maiores esclarecimentos, !nformamos-ihe que
estareínos na !'eunião da OABISP (24 ECÂ)

Serrdo só o quê sê apresenta fgrldecemos suâ atenção'L---
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